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A P R E S E N T A Ç Ã O  

Gs t e  documento contém o e s q u m  tecnolõgi m para a 
cultura do Arroz de Sequeiro nas ~egicee  ~ c ú l o ~ i c a s  de Go- 
cais e ~ré-knaeânía (parte), proposto a partir do encontro 
realizado nomunicípio deBacabal ,  contando coma efetiva 
participação de pesquisadores, extcns ionis tas E produtores, 

Com a denominação de Sistema de ~todução, tais r- 
niães alcançarem seus objetivos atravgs de exposições das 
práticas usadas pelos produtores, das dificuldades e entra- 
ves vividos pelos extensionistas e pelo conhecirpento dos re- 
s u l  tados e rec wendaç8es da pesquisa. 

Fui possive 1 a identificação de três nivei B de 
tecnologia para o cultivo do Arroz de Sequeiro na regi&, a 
saber: cultivo não mecanizado, semimecaaizado e mecanizado. 
Para esses níveis este  documento trzs diferentes S i s -  
tenas de ~ r o d u ~ ã n .  

É 6bvio que o critério 'kecaniziaçã6" es& associa- 
do a um gama de outras atividades idispens&eis ao cmple- 
t o  &ito do produtor, p e l o  que pode ser tmedo corpo rrm bom 
par&etro d e  niwl tecnolÓgico, 
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Sistema de Producão # no 1 

1 - CARACTERI ZAÇÃO DO PRODUTOR 

Es  te Sis tema d e  produção destina-se aos produtores 
que possuem titiilos definitivos das propriedades em que ope- 
ram, utilizam rnãquinas e implementos agrimlas,  cohatem pra 
gas e doeiiças; que plantam sementes selecionadas comercializg 
das  p e l  n Secretaria de Agricultura e recebm orientação do 
Serviço de ~ x t e n s ã o  Rural. 

Estes produtores mantem vinculo com a comissão de 
Financiamento da ~ r o d u ~ ã o  - CFP e comercializam sua produção 
â c n t r o  da estrutura regional, ou ç e j a ,  c m  usineiros ou d i -  
re tamente com os centros c o n s m i d o r e ~ .  

A produtividade estimada .para es t e  S i s  tema de 
3.000 kg/ha. 

2 - OPERAÇUES QUE COMPBEM O SISTEMA 

2.1 - PREPARO W SOLO 

- 
Consiste em desmatamento e limpeza da área; araçao 

e gradagem. 

2 . 2  - PLANTIO 

U r i  l izam-se  variedades recomendadas para a .região, 
na melhor época da ano, na densidade, profundidade c espaqa- 
mento adequados. 



~ d u b a ~ ã o  ni trògenada e f osf atada, de acordo com 
as  indicações tgcnicas do item 3.3. 

2.4 - COHTROLE DE ERVAS DANINHAS 

Esse controle é realizado com herbicidas . 
2.5 - CONTROLE FI T O S S A N I T ~ I O  

efetuado contra pragas e doenças. 

2.6  - CDLHElTA E BEtEFICIAMENTO 

Colheita manual c beneficiamento mecânico. 

2 , 7  - SECAGEM E ARMAZEBAMENTO 
Secagem mecânica e ao calor natural ; arma zenamento 

na prõpria fazenda ou em armazéns da CZBRAZEM, se poss;vel. 

3 - RECOENDAÇUES TECNJCAS 

3.1 - PREPARO DO SOLO 

* 
3.1.1 -Desmahnenb  e L*eza&Arsa-odesmatamento e 
f e i t o  mecanicamente com o uso de trator de e s t e i r a  de 162 KP, 
As zrvores são orientadas na queda, de modo a constituirem 
leiras, visando ao maior aproveitamento da área. A altura 
da l h i n a  deve s e r  de 10cm acima d o  solo .  Proceder o desenrai 
zamento c m  escarif i cador  no caso da disponibilidade deste  & - 
plemento. 



3.1.2 - A r q &  - Usar arados de  4 ,  3 ou 2 discos e operar  a 
m a  profundidade. de 15 a 20cm. Em caso de ocorrência de de- 
clives, e s t a  cipera$ão dever; obedecer 2s normas de controle 
de erosão, arando a terra em sentido cruzado à decl iv idade  . 
3 . 1 . 3  - Gmchgem - Logo ap8s a aracão fazer a primeira era- 
dagem, c m  a f ina l idade  de dos torroar e uniformizar o .sOlo . 
O sentido deverã ser oposto ao da aração (cruzada) . Froceder 
a uma s e ~ u n d a  grada~em no sentido oposto ao da ~ r i m e i r a  ou 
s e j a ,  o mesmo da aracio.  Essa operação é f e i t a  com t r a to r  de 
pncuç ( 6 5  HP) - 

- 
As variedades recomendadas para es ta região sao : 

Zebu Branco, ~ h a t ã o ,  A-19, ~marelão c IAC-1246.  A melhor êpg 
ca para o plant io  é a compreendida entre 15 de dezembro a L5 
de janeiro,  sendo a densidade de 40 sementes por metro line- 
ar com um espaçamento de SOcm entre l inhas .  As sementes de- 
verão f i car  ã profundidade d e  3 a 4cm, 

~ i ã o  é recomendável- a adubacio :potãasica,  por  fal ta  
de resvos ta do vegetal a esse elemento. 

Recomenda-se a adubacão ni trogenada, uçando-se 
90 k ~ / h a  d e  N, o alie corresponde a 450 kalha d e  Sulfato de 
ArnÕnio. A awlicação serã . f e i t a  em duas épocas: 113 do adubo 
aplicado em sulRo por  ocasião do p l a n t i o  e os 213 restantes 

devem - ser ap l i cabs  em cobertura a 40-40 d i a s  após a germina 
Cao. 

Para a adubação fosfatada recomenda-se 22 k ~ / h a  de 
P205 corresponden~e a 120 kg/ha d e  çuperfosfato simples. A 
aplicacão deve ser f e i t a  èm sulco juntamente com o pr.imeiro 
t e r ~ o  d e  n ' i t r ogen io ,  durante o o l a n t i o .  



3.4 - CONTROLE DE ERVAS DANINHAS 

O controle  das ervas daninhas ser% f e i t o  com her- 
bicidas, na quantidade de 8 l itroslha. 

3 -5.1- CoxtroZs de Baga8 - ~ ~ 6 s  a identificação das pra- 
gas deve ser f e i to  de imediato o controle através de pulve- 
rizaCões com inseticidas nas dosagens recomendadas p e l o  f a- 
bricante. 

O pulgão (Tribaca Z-Unba t i v e n t r i s l  , a Pulga Danta 
(3~i . i .pí .da gda~ir ,ZI  e o Chupão (Oebalus poecilal, podem ser 
controlados cum i n s e t i c i d a s  ã base de Endrin, Parathion, En - 
dosi i l  fan e Feni  tro t i o n .  

As lagartas das folhas (Spodoptera f q i p e -  MO- 
cisletipea etcl ,  podem ser controladas com inseticidas % ba- 
se de Carbaryl, Endrin ou Parathion. 

3 ,5 .2 -  C4nkmZe de ibonças - Somente devem ser controladas 
a "Mancha Parda" (HsZminthospriwn ornzae) e Bruzone (&ri- 
cularik orizael . 

Os produtos recomendados são: Hinosan, Bla-S,  Ka- 
s m i n  nas doses indicadas pe lo  fabricante. O controle deve 
ser preventivo. 

Face pequena importância econômica d a  "Mancha 
Estreita" (Cercospora orizael e do Falso carvão (Ustitagi?@ 
deu o i ~ e m l ~  nesta região, não se rec-amendam medidas de 
controle quimico. 

3.6 - COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

A Época ideal para a c o l h e i t a  depende do teor de 
unidade dos grãos que deverá estar em torno de 18 a 222 ou 
seja, quanda 2/3 dos grãos da panícula encontrarem-se ama- 
durecidos. 



~revê-se a colheita manual e de dois modos: 

a) Colheita cacho por cacho 

b) Corte da planta inteira 

Mo primeiro caso os cachos são imediatamente tri- 
lhados. No segundo caso as plantas são cortadas com fo ice  
1 i s a  ou serrilhada e amontoadas de m d o  a formarem feixes.  
As panículas devem f icar  na parte inferior,  O. que permite 
serem protegidas da chwa e do s o l  pe la  cobertura das pa- 
lhas. 

Os feixes devem ser pequenos e bem ventilados a t é  
que os grãos completem a maturaçãc . Após 20 a 14 dias ou 
dependendo das condições a tms féricas, o arroz encontra-se 
pronto para s-er empi lhado. 

A operação seguinte será o beneficiamento em tri- 
lhadeira mecânica pe! a sua eficiência e rapidez. 

3.7 - SECAGEM E ARHUENAMI?.NTO 

O ídeal para a sesngeni ú secador mecânico, con- 
tudo pode-se  proceder ã secagem em terraços encirnentados e 
ao calor natural .  

O arroz deve ser espalhado em camadas de 5 a 10cm 
de espessura, revolvendo-se normalmefite de preferência com 
rolos dentados. Em caso de c h w a ,  proteger com encerado p l g  
t i co  ou similares. Usar o determinador de unidade, ou a 

para ident i f icar  o teor de  132 de d d a d e ,  conside- 
rado Ó t i m o .  

O annazeiiamento deve ser fe i to  em lugares secos e 
4 

arejados na p Ó p r i a  fazenda ou de preferência m armazens 
d a  CIBRAZEM. 

Sugere-se que a venda se ja  f e i ta  através da Com% 
são de  Financiamento da produção, mediante o E . G . F .  (Empres - 
timo do Governo Federal). 



4 - COEFICIENTES TECNICOS UO SISTEM DE PRODUÇÃO (POR HA ) 

Sementes 
Fertilizantes 

- Sulfato  de -nio 
- Superf, simples 

Inse ticicia 
Fungic i da 
tlerbici  da 

2. PREPADO 2)13 SOLO E PLANTIO 

ksnatameato e Limpeza 
~ra$o 
Gradagen 
~ d u b a ~ &  e Plant io  

3. TRATOS CULTURAIS 

~ p l i c a ~ ã o  de Inser ic ida  
~ ~ l i c a ~ ã o  de Fungicida 
Apl icaEão de Herbicida 
Adubaçao de Cobertura 

4 , COLHEITA E BENEFfCIhME?SrO 

Manual 
Secagem 

kg = qui los  
L = i irros 



Sistema de Producão # no 2 

I - CARACTERI U Ç A O  DO PRODUTOR 

Os produtores enquadrados neste nível são predomi 
nantemen t e  pequenos proprietários, havendo conriido, em me- 
nor escala,  posseiros. 

Estes produrores geralmente t;m acesso ao ~ r E d i  tq 
desde que sejam legalmente proprict&ios e cul t ivem em I&- 
d i a  cerca de 3 a 10 hectares. O preparo da área é fe i to  de 
un modo geral oanualnienLe e, em menor escala através de má- 
quinas alugadas usadas unicanente pa ra  o desrnatamento e des - 
toe amento . 

No que tange comerciali zação, eç ta  é feita na 
sua maioria arravés d e  " i n t e m e d i ~ r i a s "  que adquirem a pro- 
dução diretamente do produtor, havendo u m  minoria que co- 
mercializa sua produção com a CLBRAZEM através de AGF e EGF 
da Banco do Brasil S / A .  

Rcndirwnto previsto : 2.600 k g h a  

2 - OPERAÇUES QUE COWÕEM O SISTEMA 

2 . 1  - PREPARO DO SOLO 

Desmtarnento e Limpeza da área; #iração e GradEigeq 

2.2 - TRATOS CULTURAIS 

~ d u b a ~ ã o  Mineral, f l ant io ,  Capinas, Controle Bi- 
tossani táxios e Colheita; 



2.3 - OUTRAS 
F!areção, Armazenamento e Beneficiamento, comer- 

c ializacão e Transpor te.  

As recomendações técnicas para e s t e  grupo de pro- - 
dutores são sugeridos a partir das considerações quanto a 
sua r o t i n a  tradicional de trabalho e tendo-se em vista que 
os referidos produtores possuem a l g u m  prediçpos ição para a 
adoção de novas recnologias. Suas limitasoes ao crédito Ru- 
r a l  Orientado, motivadas p e l o  vrnculo à cerra, tamb;m impe- 
dem uma recomendação mais adequada. Cbntudo foram sugeridas 
as técnicas que seguem: 

3 . 1  - PREPARO W som 

3.1 . I  - hsmuimnenk e Limpem - Para o caso dos produtores 
que possuem áreas não destacadas e áreas de mLa, estes de- - 
verao recorrer, através da ~ssistência ~écnica, à Companhia 
de Mecanização Agrícola, com o objetivo de proceder ao des- 
matamento, itma vez que es tes  procedimentos são indispensã- 
ve is ap l  icaç& das técnicas recomendadas. 

3 .l. 2 - /lruç& - A aração deverá s e r  feita a tração animal 
com a profundidade de 15 a 2Ocm. No caso de declividadg 
arar em senrido contrário 5 mesma para evitar o arraste da 
camada superficial do solo pe las  águas. 

3 .1 .3  - G r d g e m  - ~eal izar-se -& duas gradagens . A primei-  
ra,  logo após a aração e em sentido cruzado a e s t a ,  cnquan- 
t o  que a segunda deverá ser efetuada 2 d i a s  antes da plan- 
t io,  e no mesmo sent ido da arasão. 



3.2 - TRATOS CULTURAIS 
3 .2 .1  - A h b a p ?  - Usar a adubação quh ica  de  acordo com o 
resultado da anãlise e a recomendação do ~ a b o r a d r i o  de ~ n ã  
lise de Solo, com os procedimentos dos itens 3.3 do sistema 
de ~ r o d u ~ ã o  n9 1. 

3.2.2 - PZmtio - são recomendadas as Seguintes variedades: 
Zebu Branco, Chatão, A-19,  Amarelão e Iburadão. Usar a plan  - 
tadeira a tração animal . 

Plantar em linhas usando 50cm de distgncia entre 
as mesmas. Regular a plantadeira de modo a semear 40 scmen- 
t e s  por metro linear. 

A melhor época para o p l a n t i n  do arroz na região 
é a part ir  de 15 de dezembro atE 1 5  de janeiro. 

3 . 2 . 3  - Capinas - Devem ser feitas dua-s ou três capinas com 
cultivadores a tração animal. 

Quanto ao contro le  f i tossani  &rio e demais opera- 
ções, recomenda-se observar as indicqões  propostas no sis- 
tema anterior ( i  t e m  3.5 a 3 .8 ) .  



4 - COEFICIENTES TECNICDS W 5 fSTEMA DE PRODUÇAO NO 02 

POR HECTARE 

ESPECIFICAÇÃO UNIDAGE: QUANTIDADE 

Semente 
Fertilizante 

, Sulfato de mõnio . Superf , simples 
Inçe cicida 
Fungi cida 

2. PREPARO CO SOLO E PLAhtTIO 

Ilesmatamento e Limpeza 
Aração 
Gradagem 
Planrio e ~dubação 

3. T a k T G S  CULTURAIS 

~ d u b a ~ ã o  de Cobertura 
~ ~ l i c a ~ ã o  de Inse t i c ida  
~ ~ l i c a ~ ã o  de Funei cida 
Capinas (duas c /cul t i v a d o r )  

4 .  COLHEITA E B E N E F T C I M N M  

Manual 
Secagem 

kg = q u i l o s  H /I) = homernidia 
H / t r  - hora/trator H/ta= hora/tração animal 



Sistema de Producão np 3 

1 - CAMCTERTZAÇÃO. DO PRODUTOR 

Este s i6 t e m  & destinado a pequenos proprie tarios, 
arrendatários e posseiros que plantam em - áreas não deçtoca- 
das, t êm  accsso 1 imi tado  ao c r é d i t o ,  nao usam insums  um- 
dernos a não ser sementes selecionadas e inset ic idas .  

Comercializm a produção com intermediários. O 
rendimento previsto para o Sis tema é de 1.800 kg por hecta- 
re. 

2 - OPERACOES QUE COW6EM O SISTEMA 

2.1 - PREPARO DO SOLp 

Consiste em broca, derruba .  - ace i rmento ,  queima e 
encoivaramen to, desbaste  e c 1  irnifiaçao parci  a1 das palmei  raç; 

2 . 2  - PLANTIO 

Epoca do p l a n t i o ,  variedades  e tratamentn das se- 
mentes;  

2 . 3  - TRATOS CüLTüMIS 

Capinas  em épocas adequadas; 

2.4 - TMTOS FITOSSANITARIOS 



Epocas , transpor t e  e secagem; 

Processo de arma zenamento e tratamento do produtq 

A preços d a  P . N . P . M .  p o l i  t i c a  Nacional d e  Preços 
~ínirrm 6) . 

3-1  - PREPARO DO SOLO 

A época mais aconselhada vai de ju lho  a agosto,  
para a broca e a derruba; para o aceiramento, a queima e o 
encoivaramentú é de setembro a o u t u b r o .  Deve ser f e i ta  i n i -  
cialmente a broca com o auxílio da foice, em seguida a der- 
ruba utilizando-se o machado, Proceder depois o acei ramento 
queima e encoivaramento, e ,  em alguns casos, aproveitar a 
madeira para a construção de cercas e outros f i n s ,  Dependen 
do da incidência de palmeiras, fazer o desbaste de suas £0- 

lhas  ou  proceder à eliminaqão parcial  d a s  me-smas. 

3.2 - PLANTIO 
Precedendo a e s t a  operação, devc ser f c i t o  o des- 

broto dos tocos e/ou capina se houver necessidade. O plan-  
t i o  deve ser  f e i t o  de dezembro a j ane i ro  quando o solo es- 
tiver em condições de umidade adequada. Usar as variedades 
Zebu Branco e Cana Roxa, no espaçamento de 0,30 x O,3Ocm cm 
8 a 10 sementes por cova, ou no cspaçamento de 0 , 5 0  x 0 ,SOun 



com 5 a 6 sementes por cova. A opera& de plantio deve 
ser fe i ta  c- a plantadeira manual "tico-tico" ou c o m  sacha 
Fazer o tratamento das sementes com o A1 drin na dosagem de 
5 a 6 gramas para 1 kg de semente e Vivatex na dosagem de  2 
a 3 gramas por 1 kg de semente. 

3 . 3  - TRATOS CULTURAIS 

Devem ser  feitas capinas manuais, que em geral s& 
em número de duas ou três. A primeira deve ser fe i ta  de 25 a 
30 d i a s  ap6s o p l a n t i o ,  a segunda de 25 a 3U apõs a primeira; 
a terceira se houver necessidade, quando as ervas daninhas ea - 
tiverem desenvolvidas. 

~ t r a v g s  de v i s i t a s  às lavouras, locali 
zar os focos das pragas mais comuns na região: Lagartas d o s  
Capinzaiç e Pulga Danta, que eliminam as folhas; pulgão da 

* 
raiz que s e  localiza acima da raiz e suga a seiva dos graos 
l e i t o s o s .  Estas pragas são combatidas com os seguintes inse- 
t i c idas :  Noled, Feni trotioq e para o combate 2 lagarta deve 
ser usado o Carbaryl ou Endrex-20. 

3.5  - COLHEITA 

A época varia de acordo com a variedade e data 
do p l a n t i o ,  porém esta deve iniciar-se quando as plantas ap.e 
sentarem uma maturação em torno de 8 0 X .  Esta operação dever; 
ser realizada d e  preferência em dias secos: utilizando-se £a 
cas com as quais cortam-se os cachos de arroz. ~ ~ 6 s  a batez 
ção ,  a produção deve ser transportada para m l o c a l  seco e 
exposto ao sol, a f i m  de sofrer o processo de secagem, para 
em seguida ser l i m p o  pelo processo - de ventilação, utilizando - 
se peneiras para separar os graos do palhiço; isto quando o 
produto não f o r  vendido imediatamente ao internediario.  



O produto deve eer armazenado em depósi to prÓximq 
ou em armazéns da governo, precedido do tratamento com 
SHEL-GRAN na dosagem de um grama para SO kg de grão. O pro- 
duto poderá ser armazenado em sacos ou a granel. 

Como a infra-ea trutura rodoviária dos centros pro - 
dutores 2 sede do m u n i ~ ~ ~ i a  é d e  imt modo geral ainda pre- 
cária,  a camerciali~a~ão ser fe i ta  através do inter-  
mediário; por& nunca vender u produto por presos inferiorei  
aa estabelecido pelo governo IP .N .P .M.) . 

4 - CULTURA CONSORCIADA DE MILHO - RECOMENDAÇOES T E C N I C A S  

A época d e  plantio da milho  coincide com a do 
arroz.  O espaçmenro deve ser de 4,00irnn x 1,50m, em solo  
de boa f e r t i l i d a d e ,  usando-se a variedade AZTECA- Plantar 
4 a 6 sementes p o r  cova fazendo o desbaste, quando a planta 
a t ing ir  a al tura d e  0 , 2 h  a O,25m, deixando em cada cova 3 
a 4 pés .  O plantio 6 f e i t o  manualmente c m  sacho O U  planta- 
deira  " t ico-t ico".  quanto no tratamento das sementes este  é 
dispensáv-1 devido a s  rnesnias serem vendidas p e l o  Órgão es- 
tadual quc se encarrega de tal prát i ca .  

Proceder a colheita quando as ~ a l h a s  que envolvem 
aç espigas apresentarem-se completamente secas.  



5 - CDFBATE hS PRAG~s"- ARROZ E MILHO 

. A ~ Õ S  a identi~ica~io de praga efetuar de imediato 
o controle, através de pulverização, empregando inseticidas ' 

base de CARBARYL, PARATION, ENDRIN, FENITROTiON e ENMI- 
SULFAN nas dosagens re comedadas pelos fabricantes. 

a 

S.! - PRAGAS DA PARTE ~ R E A  L 

Controle 

~ u l  gão (Sbruca ~ ~ b a t i v e n ~ i s l  Endrin, Para tion, Endoy 
sul fan, Feni trution.  

Pulga Danra t 0 e d i o p i p a  guer in i ]  Endrin , Paration, Endo- 
sulfan, Fenitrotion. 

chupão COebal us f r t l g i p s r h  ) Paration, Endosulfan, Fe - 
ni t ro  t ion. 

Lagartas (Spodop tma frugiperdal Carbar yl , End rin, Para- 
tion. 

d 

5 .2  - CONTROLE DAS WENÇAS 

.Controle: Hinosan 50-E e Bla-S 

Bruzone (Piricutur.ta oriaae) 

Controle : Hinosan e Kanunin 

Falso carvão (Us tilaginoi&s virensl 

~ ã o  se recomenda o uso de defensivos para a ' Cer- 
cosporiose e Falsa carvão, face a pequena hport~ac ia  des- 
sas doenças- região, salvo e13 casos de ataque severos: 

L 



6 - COEFICIENTES TECNICDS W SISTEMA DE PRODUÇAO HQ 3 

POR HA. ARROZ E MILHO CONSORCIADOS 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. I N S W S  
Sanentes Arroz 
Sementes Milho 
Inseticida 
hingicida 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Broca 
Aceiramento e queima 
~ncoivaramento 
Plant io  Arroz 
P l a n t i o  Hilho 

3 .  TKATOS CULTURAIS 

~ ~ l i c a ~ ã o  de£ ensivos 
Capinas (três) 

4 .  COLHEITA 
Arroz 
Hi lho 

5 .  OUTROS 
~ a t e ~ ã o  do Arroz 
~ a t e ~ ã o  do *lho 

Arroz 
Milho 

kg quilos 
i, - l i t r o 8  
HJD - boraemldia 



7 - PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01, Antonio Boris Frotá* 
02. Altevir de Fatos Lopes 
03. Veridiano dos Anjos Cutrin 
0 4 .  ~ o s é  Carlos de  Araújo Silva 
05 .  Carlos Alberto dos S ,Marques 
06. Luiz Henrique Vieira 
07. Gilson Soares da S i l v a  
08. Evandro Ferreira das Chagas 
0 9 .  ~ o n õ r i o  de Carvalho Guterres 
10, Takumi Yokokura 
11. Raimundo Sampaio Neto 
12. ~ o s é  Barbosa Cordeiro 
1 3 .  Wellington Luiz de Carvalho 
14.  Jorge Heleno Baldez 
15.  Joaquim Alves d e  Novais 
16. Francisco Correia Filho 
17. Gilson Sousa 
18. Francisco Franco da Silva 
29 .  Antonio Mendes da Luz 
20. ~ o s é  Dornício de Oliveira 
21. Raimundo Nonato de  Sousa 
22. Herber t da conceição M,Ribeir 
23. Osmar Gomes Barbosa 
2.4. J O S ~  Fionório de A-Ribe iro  
25, Marco Antonio C.Bezerra 
2 6 .  Joaquim ~ a z á r i o  de Azevedo 
27. ~ o s é  ~ a l d í s i o  Barreira 
28 . L u i z  Cardoso de A l u e  ida 
29. Rosalvo Albuquerque Santos 
30. .José Cordeiro d e  Oliveira 
31 .  ~ o ã o  Ferrcira Neto 
32. Givanildo Miranda Granja 

Pesquisador EMBRAPA 
Pesquisador EMBRAPA 
Pesquisador EMBRAPA 
Repres . Es tadual EMBRAPA 
Pesquisador DEPE /SAGRIMA 
Pesquisador DEPE /SAGRIMA 
Pesquisador DEPE ISAGRIMA 
Pesquisador DEPE JSAGRIMA 
Pesquisador DEPE ISAGRIMA 
Pesquisador DEPE /SAGRIHA 
~ ê c n i c o  SAGRLMA 
~écnico SAGRIMA 
~ é c n i c o  SAGRIMA 
~ é c n i c o  SAGRIMA 
~écnico CLAVE MA 
Coord ,Estadual A CAR -MA 
h s ç i s  t . ~ é c n i c a  ACAR-HA 
A s s i s t  . ~ é c n i c a  ACAR-MA 
A s s i s  t . ~ é c n i  ca AC AR-MA 
~ s s i s  t .~écnica A CAR -MA 
~ s s i s  t .~&cnica ACAR-MA 

.o ~ssit.~&cnica AC AR -MA 
~ s s i s  t . ~ é c n i c a  ACAR-MA 
Assis t . ~ é c n i c a  ACAR-KA 
A s s i s  t .~écnica ALAR-MA 
As ç i s t . ~ é c n i c a  ACAR-MA 
As si ç t .~écnica ACAR-MA 
A s s  i s t  ,~&cnica ACAR-MA 
Assis t .~&cnica ACAR-MA 
A s s i s  t . ~ é c n i c  a ACAR-MA 
~ s s i s t  . ~ z c n i c a  ACAR-MA 
~ s s i s  t . ~ e c n i c a  ACAR-MA 

* Coordenador do Encontro. 



33. ~ o s ' e  Alrneida C. ~randão 
3 4 .  Antonio Virorino da Fonseca 
35. Pedro Remardo Oliveira 
36. Reinal& Hendonça Queiroe 
37. ~néas ~ o s é  de Mneses 
38. Abra& da C.B.de Carvalho 
39. I n k i o  Alvea Bezerra 
40. Harcelino Soares Pereira 
41. Ualber Pinto 
42. Joaquim ~bílio Dantas 
4 3 .  ~ o s é  Francisco da Silva 
44. Guulherme Ferreira Sales 
4 5 ,  ~ o a é  Nogueira de Queiroz 
46. ~enésio Oliveira Barbosa 
47. ~ o s g  Ferreira Fi lho  
48. Jonathas Jeovah S.Filho 
49, Baimundo David dos Santos 
50. Valdimir Silva 
51. ~ o ã o  Lope~  da Silva 
52. J O ~ O  Pereira de Novais 
53,  ~ í c e r o  Rodrigues & Moraes 
54. Antonio Adelina de Santana 

Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Rodu tor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produ tox 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 

~oselzndia 
&nção 
k q ã o  
~ o n ~ ã o  
~ o n ç ã o  

Santa ~ u z i a  
Santa Luzia 

~ i n d a r é  
Santa ~ n ê a  

Bacabal 
Bacabal 

Vi torino Freire 
Vitorino Freire 
O .D1sgua ~unhãa 
O .D' agua ~unhãs 

P i o  X í I  
Pedreiras 
Pedreiras 

lgarapé Grande 
~garapé Grande 

P .  Dutra 
P. Dutra 



üOCüMENTü ELABORADO FELâ REPFiES€1iMC& DIL E M W W  
NO MARAN& 




